
RELATÓRIO TÉCNICO DE DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE POVOAMENTOS DE AZINHEIRAS 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Proprietário FONTEMBRO – Sociedade Agrícola e Imobiliária Sa. 

Exploração: Herdade do Monte Ruivo 

Freguesia: Vimieiro 

Concelho: Arraiolos 

Distrito: Évora 

 

2. OBJETIVO 

O presente relatório tem por objetivo a identificação de zonas e delimitação e 
caracterização das áreas ocupadas por povoamentos de azinheira, identificando a sua 
distribuição espacial, composição e enquadramento legal, para efeitos licenciamento de 
aumento de exploração pecuária, cumprimento da legislação aplicável ou instrução de 
processos junto das entidades competentes. 

 

3. ENQUADRAMENTO LEGAL 

A delimitação foi realizada considerando a legislação em vigor relativa à proteção do 
sobreiro e azinheira, nomeadamente: 

 Decreto-Lei n.º 169/2001, na sua redação atual;  

 Instrumentos de gestão territorial aplicáveis;  

 Cartografia oficial disponível e demais normas técnicas relevantes.  

 

4. METODOLOGIA 

A delimitação das áreas foi efetuada através de: 

 Análise de ortofotomapas recentes;  

 Levantamento de campo;  

 Observação direta da ocupação arbórea;  

 Identificação e georreferenciação dos exemplares e manchas de Azinheira;  

 Tratamento da informação em sistema de informação geográfica (SIG).  

Critérios Considerados 

 Densidade de árvores;  

 Continuidade da ocupação arbórea;  

 Estado vegetativo dos exemplares;  



 Existência de regeneração natural;  

 Ocupação do solo envolvente.  

 

5. CARACTERIZAÇÃO DA AREA DE INTERVENÇÃO 

Área Total de intervenção 

6.16 há 

Área de estudo de acordo com a metodologia ICNF  

https://www.icnf.pt/api/file/doc/4ad217Ưa1d845cc, 

9.25 ha 

Uso Atual do Solo 

Tipo de Ocupação Área (ha) 

Povoamento de azinheiras 0.81 ha 

Outros 3.33 ha 

Edificados 2.02 ha 

 

Uso Futurp do Solo 

Tipo de Ocupação Área (ha) 

Povoamento de azinheiras 0.81 ha 

Outros 2.48 ha 

Edificados 2.87 ha 
 

 

 

6. DELIMITAÇÃO DOS POVOAMENTOS DE AZINHEIRA 

Após os trabalhos de campo de acordo com a metodologia indicada, identificaram-se as 
seguintes áreas de povoamento, pequenos núcleos e arvores dispersas: 

POVOAMENTOS 

Unidade Área (ha)   

Povoamento 1  0.48 ha   

Povoamento 2  0.33 ha   

Sendo de salientar que estas duas áreas na análise efetuada não constituem 
povoamento, sendo povoamento pela continuidade exterior a área de estudo. 



PEQUENOS NÚCLEOS 

Unidade Área (ha) 

Núcleo 1  0.12 ha 

Núcleo 2  0.23 ha 

Núcleo 3  0.09 ha 

Núcleo 4  0.11 ha 

 

Na análise efetuada foram identificadas duas áreas de povoamento com um total de 18 
arvores, quatro pequenos núcleos com um total de 12 arvores e mais 8 arvores dispersas.  

7. CARACTERIZAÇÃO DO POVOAMENTO 

Estrutura Arbórea 

A estrutura arbórea esta toda identificada nas tabelas de atributos das shapes 

Estado Vegetativo 

O povoamento apresenta um estado geral: medio Bom  

 

8. REGENERAÇÃO NATURAL 

Foi observada regeneração natural: 

Não 

9. ESTADO FITOSSANITÁRIO 

Durante a inspeção verificou-se: 

Verificou-se que dos  38 indivíduos da área de estudo, 27 estavam com um bom vigor 
vegetativo, 6 estavam decrepitas e 5 estão mortas 

 

 

10. CARTOGRAFIA 

Anexa-se ao presente relatório: 

Shapes de acordo com a metodologia 
https://www.icnf.pt/api/file/doc/4ad217Ưa1d845cc, 

 

 

11. CONCLUSÕES 



Da análise efetuada conclui-se que na propriedade em apreço existem áreas ocupadas por 
povoamentos de azinheira devidamente delimitadas e identificadas em cartografia anexa, 
de acordo com a pretensão deste estudo e da implementação de novos pavilhões 
pecuários, não há necessidade de arrancar qualquer exemplar de azinheira existente nesta 
área.  

Relativamente aos danos em exemplares existentes mesmo não estando prevista qualquer 
tipo de intervenção na área de projeção das copas só foram identificados dois indivíduos 
que possam sofrer danos no decorrer da obra, sendo estes a arv 16 e 17  

No que diz respeito a conduta que são solicitados esclarecimentos, a mesma é uma 
conduta existente, tendo se verificado que a quando da construção foi escolhido um 
traçado fora da zona de projeção das copas de azinheira, não tendo sido identificadas 
evidencias que possa ter havido danos em exemplares de azinheiras. 

 

12. DECLARAÇÃO TÉCNICA 

Declaro que a delimitação apresentada foi realizada com base em observação de campo, 
análise cartográfica e critérios técnicos adequados, representando, à data da vistoria, a 
ocupação efetiva por povoamentos de Azinheira na área em análise. 

Local: Évora 

Data: 15 / 06 / 2026 

 

O Técnico Responsável 

 

Nome: Sérgio Miguel Pires Esteves 

Qualificação: Engº Florestal 

Assinatura: ________________________ 

Anexos 

Shapes  
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